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    A Suprema inaugura até o fi nal do 
ano o Hospital e Maternidade The-
rezinha de Jesus (foto), com capaci-
dade para cirurgias de grande porte, 
UTI para adultos e neonatal, além de 
160 leitos, sendo 70% para o SUS. 
Com hospital próprio, a faculdade 

assegura a inserção gradativa dos 
alunos na prática profi ssional. Além 
de servir como base para pesquisas, 
formação e capacitação profi ssio-
nal especializada, a meta é ampliar 
o atendimento para 1,5 milhão de 
pacientes na região.                   PÁGS. 4-5               

O FUTURO PROFISSIONAL ESTÁ NA SAÚDE. CONFIRA!
PÁGS. 2-3

PÁG. 8

PLÍNIO  PESQUISA, 
VAI AO CINEMA, 
PESQUISA, NAMORA 
E... PESQUISA...

PARCERIAS 
COM UFJF 
REFORÇAM 
QUALIDADE 
DO ENSINO 

Alunos ganham hospital
moderno e exclusivo  

PÁG. 7
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MELHORES OPORTUNIDADES
SAÚDE REVELA CAMPO DE TRABALHO PROMISSOR E GRANDE FUTURO PROFISSIONAL

   Geralmente uma opção para toda 
a vida, a escolha da profissão tem 
a ver com a afinidade, o interesse 
e, mais, gostar do ofício. Para ficar 
melhor é preciso levar em conta 
as perspectivas para o futuro. A 
saúde, hoje, é uma das áreas mais 
atraentes e  promissoras em relação 
a oportunidades de trabalho e re-
torno financeiro. Mas, em um mer-
cado cada vez mais competitivo, 
torna-se maior também a exigên-
cia de qualidade do profissional.  
   E isso, a Suprema garante. Úni-
ca instituição particular da cidade 
com unidade hospitalar própria, a 
faculdade proporciona formação 
completa. Modernas instalações 
e professores mestres e doutores 
garantem a qualidade do ensino, 
pesquisa e a extensão, ampliando 
as possibilidades no mercado de 
trabalho e as oportunidades de 
pós-graduação em diversas áreas 
da saúde. 

Antes de 
escolher o 

curso superior 
é preciso 

verificar as 
oportunidades 

de mercado.  
Saúde é um 
dos setores 

que mais 
prometem

|OPÇÕES DA SAÚDE| Fisioterapia, farmácia, odontologia, medicina e enfermagem são os cursos da Suprema que podem oferecer garantia de sucesso profissional

Hospital e 
Maternidade  

Therezinha 
de Jesus vai 

garantir campo 
prático para 
os alunos da 

Suprema
Leia na próxima página



MELHORES OPORTUNIDADES
SAÚDE REVELA CAMPO DE TRABALHO PROMISSOR E GRANDE FUTURO PROFISSIONAL

FISIOTERAPIA

O fi sioterapeuta atua na prevenção, tratamento e re-
abilitação, indo além das áreas traumato-ortopédica, 
neurológica e esportiva. A remuneração mínima é de 
R$ 1.330, podendo chegar a R$ 3.800. A primeira tur-
ma se forma no fi nal deste ano com chances concretas 
de ingressar no mercado. A Suprema, além do estágio 
curricular, oferece projetos de extensão voltados para 
a saúde da família, em que os alunos acompanham 
as equipes das UBSs em ações de prevenção e de pro-
moção da saúde. 

ENFERMAGEM

A enfermagem é  uma das profi ssões que mais evo-
luíram nos últimos dez anos. A Suprema forma en-
fermeiro generalista, destacando-se pela liderança, 
gerenciamento e atualização permanente. O contato 
com a realidade acrescenta novos conhecimentos e 
desperta responsabilidade técnica, social e ética. Em 
Juiz de Fora e região, a remuneração para enferma-
gem varia de quatro a dez salários mínimos. Já em 
regiões mais distantes, como Norte e Centro-Oeste, 
pode chegar a R$ 8 mil.

FARMÁCIA

O curso de farmácia da Suprema está estruturado 
para formar profi ssionais críticos, éticos e humanistas, 
capazes de valorizar o usuário de seus serviços. O far-
macêutico trabalha em análises clínicas e toxicológi-
cas, controle ambiental e assistência farmacêutica e de 
alimentos. O piso salarial da categoria é de R$ 2.100. 
Marinha, Exército, Aeronáutica e Polícia Federal ofere-
cem boa remuneração e a inclusão do farmacêutico 
nas equipes do Programa de Saúde da Família prome-
te ser mais uma opção. 

MEDICINA

Faltam médicos no interior do país e há concentração 
no Sul e Sudeste. Com remuneração chegando a R$ 
8 mil, o Programa Saúde da Família precisa de profi s-
sionais com esse perfi l. Com um currículo adequado e 
laboratórios bem equipados, o curso de medicina da 
Suprema forma profi ssionais aptos a atuarem no Pro-
grama Saúde da Família, cumprindo as exigências das 
demandas regionais e do MEC. Isto pode ser também 
percebido nas atividades desenvolvidas pelos alunos 
no Programa Integrador, que valoriza a formação éti-
ca, a cidadania e a humanização da assistência. 

ODONTOLOGIA

O mercado para os profi ssionais da odontologia é 
promissor. O Programa Saúde da Família, o Centro de 
Especialidades Odontológicas, as Forças Armadas, Po-
lícia Militar, Corpo de Bombeiros e convênios com em-
presas oferecem salários de R$ 2.500, em média. Em 
clínicas particulares, os ganhos são maiores, depen-
dendo da cidade, estado e especialidade.  A Suprema 
investe  na formação humanizada, ensinando uma 
odontologia social, com atenção a novas tecnologias. 
Outro diferencial é a clínica escola moderna, que pos-
sibilita um atendimento global ao paciente. 

|OPÇÕES DA SAÚDE| Fisioterapia, farmácia, odontologia, medicina e enfermagem são os cursos da Suprema que podem oferecer garantia de sucesso profi ssional
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Parceria entre 
Suprema 

e UFJF reforça 
a qualidade do 
ensino através 
da convivência 

e troca de 
conhecimentos
Leia na próxima página

 A Suprema 
assumiu a 

maternidade 
em regime 

de co-gestão 
em outubro 

de 2005. Dois 
anos depois, a 
cidade passa a 
contar com um 
hospital geral 

revitalizado  
para a 

formação 
de novos 

profi ssionais

NOVO HOSPITAL REFINA ENSINO
MAIS RECURSOS E MAIOR ATENÇÃO À FORMAÇÃO

   O Hospital e Maternidade Therezinha de Jesus será inaugurado até o 
fi nal do ano como hospital geral, ampliando o atendimento para 1,5 mi-
lhão de pacientes da cidade e 21 municípios da microrregião de Juiz 
de Fora. Como hospital universitário, vai receber os alunos da 
Suprema para as disciplinas práticas. 
  O novo hospital terá centro cirúrgico com oito salas e 
capacidade para cirurgias de grande porte, UTI para 
adultos com 20 leitos, UTI neonatal, ambulatório 
de especialidades com 12 consultórios, fi siote-
rapia, medicina nuclear, centro de imagens e 
exames complementares, além de 160 leitos, 
sendo 112 (70%) para o Sistema Único de 
Saúde - SUS.
   As novas instalações do hospital in-
cluem o Centro de Parto Normal, com 
capacidade para atender até dez pa-
cientes em trabalho de parto, simul-
taneamente, tornando-se referência 
nacional no atendimento à gestante e 
na redução dos índices de cesariana. 
Este centro está equipado com apa-
relhos de relaxamento e banheiras de 
hidromassagem e conta com o apoio 
de fi sioterapeutas e enfermeiros, den-
tro de uma proposta de humanização 
do atendimento às parturientes.
  Com hospital próprio, a Suprema as-
segura aos alunos inserção gradativa na 
prática. A meta é transformar a instituição 
em referência no atendimento e, ao mesmo 
tempo, servir como base para pesquisa, for-
mação e capacitação profi ssional especializada.
   A Suprema assumiu a co-gestão da Materni-
dade Therezinha de Jesus em outubro de 2005. 
Com projeto cedido pela Albert Kahn Corporation, 
empresa norte-americana de tradição em arquitetura 
hospitalar, a ampliação e transformação da maternidade 
em hospital geral contaram com recursos de R$ 4,5 milhões da 
Secretaria de Estado da Saúde, R$ 2 milhões da Suprema e R$ 350 mil 
da White Martins. O novo hospital ocupa área de 9 mil m2. 



NOVO HOSPITAL REFINA ENSINO
MAIS RECURSOS E MAIOR ATENÇÃO À FORMAÇÃO

Mudança na fi losofi a e prêmio 
de excelência no atendimento
   Ao assumir a co-gestão da Maternidade Therezinha 
de Jesus, há dois anos, a Suprema trouxe algumas 
mudanças imediatas, com nova fi losofi a de trabalho 
e a implantação do Programa 5S de Qualidade, tendo 
o hospital alcançado a excelência no atendimento já 
em 2006. Como hospital geral, a instituição passa a 
atuar em áreas de atendimento ainda defi citárias na 
cidade, como procedimentos cirúrgicos de alta com-
plexidade.
    Fundada em 1926, pelos médicos José Dirceu de An-
drade, Navantino Alves e Renato de Andrade Santos, a 
Maternidade Therezinha de Jesus ocupava um prédio 
na avenida 15 de Novembro, hoje avenida Getúlio Var-
gas. Em 1931, mudou-se para a rua São Mateus, onde 
fi cou até 1978, quando foi transferida para a sede atu-
al, sob a direção do médico Amaury Andrade. 
    A entrada da Suprema veio possibilitar que uma 
instituição com 80 anos de história e serviços prestados 
à comunidade se torne centro de pesquisas e capacita-
ção de profi ssionais especializados, unindo educação e 
tecnologia, ensino e pesquisa. 

|REVITALIZAÇÃO| 
Aos 80 anos, a 
antiga maternidade    
inicia uma nova 
era: qualidade, 
modernidade 
e novo modelo 
de referência 
para a cidade 
e região

|NOVA PROPOSTA|    
Além da ampliação, 
reforma e revitalização, 
o hospital oferece
um atendimento  
humanizado aos 
pacientes do SUS 
e a particulares 

 ENSINO
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EDITORIAL

A antiga Maternidade gera um novo Hospital
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EXPEDIENTE

A Suprema é tudo pra mim
Depois que comecei a trabalhar na 

faculdade, voltei a estudar e já estou 
concluindo o segundo grau. 

A Suprema ajudou muito na minha vida  
profi ssional, sem contar o ambiente 

agradável. É a minha segunda família
Antônio Marcos Bahia, 38, 

encarregado de manutenção e limpeza

Thatiany Loures, 25,  
técnica do laboratório de bioquímica / 1º período curso de farmácia

Além do excelente ambiente de trabalho, 
a Suprema dá oportunidade para o crescimento 

profi ssional, capacitando e valorizando 
colaboradores e alunos. Tem ótimos 

professores e suporte bem estruturado

A Suprema é uma 
instituição muito organizada 

e bem estruturada, 
pensando sempre 
no conhecimento 

técnico-científi co de seus 
discentes e docentes

João Carlos Monteiro Lara, 46, 
professor do curso de enfermagem

AléAléAl
a Suprema d

profi ssional, capacitando e valorizando 

professores e suporte bem estruturado

   Achei o primeiro número do Jor-
nal da Suprema interessante e bem 
informativo. As matérias publica-
das são boas e pertinentes. Sendo 
uma constante, o Jornal da Supre-
ma será sempre de grande valia, 
tanto para os estudantes, quanto 
para professores e funcionários, 
enfi m, para toda a comunidade 
acadêmica. 

Bernardo Mattos, fi sioterapia, 8º período

  O Jornal da Suprema é muito bom. 
Acho espetacular! Está dentro do 
contexto da faculdade, proporcio-
nando mais conhecimento interno 
da instituição, além de ser uma for-
ma de propaganda. 

Olívia Daibert Rizzo, mãe de aluna

   A formatação moderna e a serie-
dade do jornal vêm comprovar a já 
reconhecida qualidade da Suprema, 
que vem ganhando cada vez mais 
“know how” no mercado, princi-
palmente pelo comprometimento 
com a formação de seus alunos.

 Tatiana Sales, professora de português

LEITORES
leitores.jornal@suprema.edu.br

  A antiga Maternidade Therezinha 
de Jesus, fundada em 1926, hoje 
transformada em hospital geral, 
é uma entidade fi lantrópica, sem 
fi ns lucrativos, onde seus diretores 
não são remunerados. Nos países 
desenvolvidos, os hospitais sem fi ns 
lucrativos geralmente também 
são de ensino e têm grande 

respeitabilidade, porque neles trabalha 
a elite dos profi ssionais de saúde.
Estes hospitais recebem incentivos, 
principalmente dos grandes 
empresários. 
  Com a transformação em hospital 
geral, com investimento da ordem 
de R$ 8 milhões, a instituição ganha 
uma abrangência maior, oferecendo 
muitas especialidades médicas 
em 9 mil metros quadrados de área 
construída, com 160 leitos.
   O Centro de Parto Normal é 
uma estrutura especialmente 
preparada para atender a parturiente 
em um ambiente com acolhimento 
e humanização do parto natural.
   O novo hospital contará 
com Programa de Amamentação,  
procedimentos cirúrgicos de alta 

complexidade (neurocirurgia, cirurgia 
cardíaca, ortopedia, transplantes 
e outros); 10 leitos de UTI neonatal e 
infantil; 20 leitos de UTI adulto 
e unidade coronariana; serviços 
de hemodinâmica, de medicina nuclear 
e de endoscopia digestiva; laboratório 
de análises clínicas e patológicas; 
e centro de exames radiológicos, 
com raios-X e tomografi a 
computadorizada.
   A revitalização do Hospital e 
Maternidade Therezinha de Jesus, 
com ampliação, novos equipamentos, 
mais leitos, todos os implementos 
e o conceito humanista, chega 
em momento mais que oportuno. 
Para auxiliar a saúde pública, 
em especial a população desassistida. 
Reconstruímos um hospital 
como quem cuida de um paciente: 
com a máxima atenção e dedicação. 
Diagnosticamos cada necessidade 
e encontramos a medida certa, 
o tratamento exato, simples, direto 
e efi ciente. Esse é o nosso ofício.

Dr. José Paixão de Souza                   
Diretor Geral da Suprema - FCMSJF

Reconstruímos 
um hospital 
como quem 
cuida de um 

paciente: com 
a máxima 
atenção

  



PARCERIA  INTERAÇÃO QUE AMPLIA CONHECIMENTOS

A união de 
esforços e 
a troca de 

experiências 
entre a 

Suprema 
e a UFJF  

fortalecem 
Juiz de Fora 

como pólo 
de ensino,  

favorecendo 
os estudantes 

das diversas 
áreas da  

saúde

   Parceria é a palavra-chave para uma convivência 
que vem rendendo frutos para a Suprema e  a Uni-
versidade Federal de Juiz de Fora - UFJF. O principal 
cenário é o Hospital e Maternidade Therezinha de 
Jesus, administrado em co-gestão pela Suprema, 
como campo para aulas, estágio e prática profi ssio-
nal para os residentes de obstetrícia e estudantes de 
ginecologia da UFJF.
   Grande parte de  corpo docente da Suprema é for-
mada por atuais e ex-professores da UFJF. Sendo Juiz 
de Fora um pólo de ensino e a UFJF uma entidade 
de reconhecimento nacional, instituições particula-
res de ensino superior, como a Suprema, buscam 
ampliar o  intercâmbio. 
   Outra parceria entre as instituições é o Programa 
de Monitoria Externa, com alunos da UFJF atuando 
na Suprema, nos cursos de enfermagem, medicina e 
odontologia. O programa existe desde 2006, quan-
do dois bolsistas atuaram no curso de medicina. 
Este ano, há estudantes da UFJF nos cursos de me-
dicina, odontologia e enfermagem. Há ainda a par-
ceria com o Centro de Biologia da Reprodução, que 
fornece cobaias para aulas práticas da Suprema. 
   Em maio, Suprema e UFJF promoveram em con-
junto a Semana da Enfermagem, com o tema “As Di-
mensões do Cuidar”, que incluiu quatro mini-cursos 
sobre Trauma e Emergência em Enfermagem, pales-
tras sobre código de ética, apresentação do grupo 
Teatrando na Saúde, da Suprema, e visitas técnicas 
ao Centro de Atenção à Saúde - CAS e ao Hospital 
e Maternidade Therezinha de Jesus. A intenção é es-
treitar cada vez mais a parceria. 

Pesquisa destaca JF

   A Suprema é parte 
integrante do desempenho 
do município na pesquisa 
“100 Melhores Cidades 
Para Fazer Carreira”, 
realizada pela Fundação 
Getúlio Vargas (FGV) 
para a revista Você S/A. A 
pesquisa coloca Juiz  de 
Fora entre os 25 centros 
urbanos do país que são 
pólos de desenvolvimento 
profi ssional. A oferta de 
cursos superiores e de 
pós-graduação contribuiu 
decisivamente. 
A Suprema se destaca 
como instituição 
de ensino focada 
na saúde, com todos 
os cursos autorizados 
pelo MEC e que, 
em apenas quatro anos, 
ampliou a oferta de cursos, 
com especializações 
até então só disponíveis 

nos grandes centros. 
   Juiz de Fora fi cou 
em primeiro lugar em 
Saúde, levando em 
conta o número de 
leitos e de profi ssionais 
da área para cada mil 
habitantes. Aí também 
a Suprema é referência, 
com a transformação da 
Maternidade Therezinha 
de Jesus em hospital geral.

|INTERCÂMBIO| Ações conjuntas 
enriquecem o ensino e divulgam  
a arte do Teatrando na Saúde

  A Suprema arrecadou 1.380 kg de alimentos (foto) não 
perecíveis, entregues ao Instituto Bruno Vianna e ao Ins-
tituto Jesus, que assistem crianças carentes. A doação foi 
dos próprios alunos da faculdade, em troca de ingressos 
para a festa da Calourada, no Privilège. A Calourada des-
te ano incluiu ainda uma visita ao Instituto Jesus, onde 
os estudantes desenvolveram atividades esportivas e de 
lazer com as crianças.

Calourada Solidária

contribuiu 

ampliou a oferta de cursos, 
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   Quem associa a imagem do pesquisador à 
de alguém desligado dos problemas e praze-
res do dia-a-dia, não conhece Plínio dos San-
tos Ramos. Aos 24 anos, no oitavo período 
de fi sioterapia da Suprema, Plínio dedicou as 
férias de julho à pesquisa. Mas não deixou 
de lado a convivência com a família e com a 
namorada e, embora com menos freqüência, 
manteve até as idas ao sítio do avô e as parti-
das de futebol e vôlei com os amigos. 
    Sem faltar às aulas e ao estágio obrigatório, 
Plínio pesquisa a atividade vagal cardíaca, ou 
como o coração responde aos estímulos sob 
os aspectos clínico e fi siológico. Nas férias de 
julho, aproveitou para escrever o projeto-pilo-
to para tentar o mestrado logo que se formar. 
O estímulo à pesquisa surgiu há dois anos, 
com a convivência com um grupo de pesqui-
sadores do Rio de Janeiro que vem sempre a 

Juiz de Fora. O diretor de Ensino, Pesquisa e 
Extensão e professor de Metodologia da Pes-
quisa da Suprema, Djalma Rabelo Ricardo, foi 
o seu grande incentivador.
    A opção pela área de saúde foi infl uência 
do avô e dos tios, médicos. A dedicação à pes-
quisa gera piadinhas de alguns colegas, mas 
ele não se incomoda. “Eles brincam, mas na 
hora que precisam para um trabalho, sempre 
recorrem a mim”, revela. Os pais incentivam 
e a namorada não reclama, já que sempre há 
tempo para um cinema ou barzinho no fi m-
de-semana. Neste período, Plínio tem aulas 
apenas nas manhãs de segunda-feira. No res-
to da semana, faz estágio no Hospital There-
zinha de Jesus e na Fundação João de Freitas. 
O tempo que sobra é para a pesquisa. Plínio 
só não abre mão do domingo: “Também sou 
fi lho de Deus, né?”

Diferenças    
à parte, a 
busca do 

conhecimento 
gera tanto 

prazer quanto 
o futebol com 
os amigos e o 
cinema com a 

namorada 
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PESQUISA

|PROJETO| 

Plínio Ramos quer seguir 
a carreira de professor

|RUMO AO TOPO| 
A pesquisa Top Of Mind, publicada pelo jornal Tribuna de Minas 
no mês passado, revelou números gratifi cantes para a Suprema. 
A faculdade aparece em segundo lugar, com 8,8%, entre as mais 
lembradas pela população, em apenas quatro anos de atividades 
e à frente de instituições tradicionais da cidade. Ponto para o 
planejamento de propaganda e marketing da Suprema, ainda mais 
considerando que a faculdade não fi gurou na pesquisa de 2006.

|SUPREMA NO PAN| 
  Às vésperas do Pan, a Suprema lançou na cidade 

e região a campanha “Só vence quem acredita”, 
exclusivamente em outdoors. A utilização 

do elemento gráfi co do logotipo na formação das 
imagens que remetiam à vitória do Brasil foi 

um sucesso. A melhor participação brasileira em 
todas as edições dos jogos premiou a boa idéia.

MEU NOME É




